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Fâz amanhã, dia 12 de Setembro, 58 anos que
a cidade de Bafatá, no Leste do pals, viu nascer
aquele que seria mais tarde o fundador do PAIGC

" 
ãa noss" nacionalidade e o líder incontestado do

no6so povo. Amílcar Cabral, oriundo de família
modesta, muito cedÕ enveredou-se pela viâ revolu-
cionária, para lutar contra as condições desumanas
em que o povo vivia, subjugado pelo colonialismo.

CADA UM DE NÓS ÐEVE PROCTIRAß OAD.{
DIA TRABALTIAü MAIS, CADA.I'IA DAR MATS
I¡A SUA CABEçA, MAíS ENERGIA, MAIS ESFOR-
çO, IT{ATS SACRIFÍCIO, MELHORAR OADA DIA
MAIS OS SET]S CONIIECIMENTOS, A SUA COM-
PREENSÃO DOS PROBLEMAS, A SUA DISPOSI-
çÃo PAlia sE DAR COMPLETAMENTE AO SEB-,
vlço Do Nosso PARTIÐO¡ SERVINDO PORTAN-
ro o Nosso Povo' 

(aMfLcaB 
'ABBAL)

A Terceira Cimei-
ra dos Chefes de Es-
tado dos cinco países
africanos de expres-
são oficial portugue-
sa realiza-se de 21'a
22 de corrente mês,
na cidade da Praia,
capital de Cabo Ver-
de. Estas informações
foram-nos dadas pe-
lo enviado especial
do Presidente eabo-
verdeano Aristides
Peréira, que chegou ¿
Bissau na quarta-fei-
ra passada, portador
de uma mensagem do
Chefe de Estado de
Cabo 'Verdè para o
camarada Nino Viei-
ra. (Ver página I

J

AffifiL$AR tABffiA[" ffiA$tEU HA 58 A$l 0S

ÎELEFONEÊ : 3l!.3/3??6/3tãE sISSÀU

os armazéns da Junta Á,uténoma dos Portos .

da Guiné. A deslocação tinha por objectivo
observar as condições'de armazenamento e
cle possi.veis bloqueamentos de alg'uns produ...
tos naqueles armazéns

Em seguida, o camaiada Primeiro¡.Ml:r-
nistro diriglu-se aos arúazéns da Socomil¡
em Bolola, onde se inteirou das condições dq
armaZenamento de a¡roz, tendo ordenado B .

venda imediata daquele cereal à população;.
Corio se récorda, o arroz tem escasseado ul-
timamente no país e já tinha chegado há
mais de uma semara e que até à data não
tinha sido posto à venda, alegando tx¡ tes-
ponsáveis da Socomin questões burocráticas.

Cabral, jovem quadro formado em Portugal,
trocaria o gabinete pelos <.bantabás> das tabuncas
mais distantes, onde levou ao povo as palavras de
ordem, insuflando-lhe no sangue o seu grito de re-
volta e mobilizando-o para a luta armada liber-
tadora.

Ar4flcar Cabral conseguiú demonstrar que
uma prática revolucionária não é possíve,l sem le-
vat em conta as realidades específicas da sociedadb
da criação de uina teoria adoptada a essas realidra-
des existentes.

- O nosso saudoso líder imprimiu uma caracte-
rística essencial à luta do nosso povo, fazendo-a
um caso particular na histéria recente do ôoirtinen-
te africano. (Ver pág. B)
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O camarada Vjctor Sarlde Maria, do,Bp.
do CC do Partido, Vice-Presidente do Consel
lho da Revolução e Frimeiro-Ministrq, Þros:
segue as suas visitas aos departaméntos esta-
tais,'a fim de se inteirar dos seus problemas.
f¡f¡$Á'..l*i" .+i;r.:l :.

Assim, o Chefe do Governo visitou na
quarta-feira passada, dia I do corrente mês¡



Dos Leitores

Respeito é muito lindo

O poís

Desde a sua consti-
tuição, em lMarço passa-
do, o .grupo do Teatro
Popular Guineense
trouxeapúblicoasua.
primeira peça *TemPo
ka tem di pera tchuba>,
nosdias 4,5,6 e9de
Setembi"o. no Salão.cl.e
Congressos, tendo o Mi-
nistro da ïnformação e
Cultura assistido à ses-
são ihaugural.

Duas horas de um es-
pectáculo, mais do que
tudo, ponto importante

8Gm$0
p&re tchnb&,,

Hem$rw pffipmfimr

'oË$mpffi @ffi,ümm df,
Camarada Director do Jornal

. NÔ pimrcuR:
Solicitb e agradeço ao camarada Dinector

a publicação desta minha carta na coluna re-
servada aos leito¡es ciente que, o tema abor-
dado, merece ser" considerado e publicado,

. clevido ao aspecto negativo de ati.tudes pouco
dignificantes provindas de pessoas com uma
certa posição na nossa sociedade e qup ocu-
pam cargos que não se coadunam com a con-
duta que patenteiam

Vem tudo a propósito de cenas chocantes
verificadas na festa ãe confraternizaqão da
grande família benfiquista, realizada na Sede
social do elube, no passado Sábado, dia 4 cla

Setembro corrente. Antes do mais, impõe-se
a apresentação do signatário dpsita carta, para
que fique bem patente a ingratidão qu.e ca.m-
peia pelo nosso'Desporto que, infelizmente,
tem homens dessa estirpe à frente dos desti-
nos de um clube tão grande como o Spc"'
Bissau e Benfica. Chamo-me Leandro Antó-
no Gomes, sou crpado e. como profissão, sor-r
enfermeiro diplomado e preparador de análi-
ses do Laboratório de Análises Clínicas, vin-
culado no Ministério da Sâúrte e A,ssuntos
Sóciais, com residência no Bairro da Ajuda
(2.¡ Fase).

Desde o ano de 1971 que o signrtário
vem exercendo o cargo de massagista d.o
Sport Bissau e Benfica, cargo que deixou de
exercer durante um curto lapso de tempo
{alguns meses do ano cle 1977) por ter sido
evacuado para Portugal por razões imp,:rio-
sas de saúde. O não exercício d-o cargo foi sol
de pouca dura pois que, regressado de Porir,*
gal, o signatário retomou as suas funções até
À presÊnte data"

Várias ingratidões, falta de civismo e
respeito foram praticadas na pessoa do signa-
tário por alguns dirigentes do Benfica e €fr
várias ocasiões. Uma delas'teve lugar aquan-
do da disputa, em 1979, dA 1.'eliminatória da
Taça dos Campeões da África, em Abidjan,
em. que, tendo sido integrado na catravana,
foi no próprio dia da viagem exclhído e subs-
tituldo llor um director, sem uma justificação
plausível nem qualquer outra justificação
aceitávell (1.o erro). No passado dia 4 do cor-
rentê,mêsn Sábado, ¡rortanto, depois de várias
vezes adiada, realizcu-Be a festa de confr.ater-
nização da família benfiquista. Num ambiente
que devia reinar fraternidade, rpspeito 'pelo
próximo e reciproeidade de sentimentos no-
bres, o camarada Presidente da Direcção, Tel-
mo de Sousa Mendes, subiu ao palco para di-
righ algumas palavras aos elementos da Co-

- municìade benfiquista presentes. Depcis Ce ter-
minada a gua alocução e de abandonar o pal-
co, outro orador subiu ao palco, o camarada

(Continua na págine¡6)

quais pagavam tributo
pela exploração comer-
cial. Realizada a confe-
rência de Berlim, as po-
tências colonizadoras
estabeleceram efectivar
a sua presença nos ter-
ritórios que thes cabia
r:cnfor:me a di'¡,são rlo
mapa de .A.frica que fi-
zetam à mesa de nego-
ciações.

É sabido que Portu-
gal, pelas fontes pres-
sões recebidas, resolveu
levar ¿ cabo <campa-

veracidade na narrati-
va histórica; o esforço
de um nacionalismo es-
treitoea ausênciade
Llnr.a ccrncÌLisão basea.da
no título.

Contudo o TPG res-
salva não .ss tratar de
Lrma interpretação fiel
do que aconteceu nessa
época, nem ser, portan-
to, trabalho meramentq
histórico, antes sendo
..um estudo meio antro-
pológico onde se tenta
desmistificar todo o fe-

Por outro lado,, ex-
ceptuando algumas que-
bras de sequência que
provocaram vazios na
peça entendemos que
versatilidade é uma po-
derosa arma co¡¡ Qüe
contará o dramaturgo
na encenação de uma
obra, permitÍndo-se pe-
Ia voz do passado dar
licões'ao presente.

t ; TätF.
A finalizar, queremos

salientar que há muito
tempo não nos era dado

para a análise do pro-
gresso realizado por
aqueles que ainda nos
princípios deste ano da-
vam os primeiros pas-
sos nas artes da cena.

A peça começa quan-
do a presença portu-
guesa não passava de
feitorias semegdas jun-
t'o à orla marÍt:lna e

governados' por indiví-
duos conclamantes da
superioridade racial
branca, pedentos de Iu-
cro fácil m'as aind.e)
tementes do poderio das
populações autóctenes às

nhas de pacificaçãb" das
populações das suas co-
.lónias. A nós, na Guiné,.
também nos coube o fa-
lili.gerado'ileixeira Pin-
to (passara antes por
Angoiå) que aqui veio a
terminar morto numa
batalhai a sua vida de
crimes. Fim da peça.

A amálgama de cos-
tumes díspares que nos
foi dada a ver na Peça
terá causado estranheza;'
aponta'n.Jo-se uil)â de-
turpação da mensagem
política que se Preten-
ãeu transmitir: falta de

nómeno de acuituração
proveniente do encon-
tro e de fusão de pa*
cl,rõês c';Iturais d'iferen-
tes". Estudo baseado
em testemunhos da. al-
tura, nonteade¡nente,
de um antigo livro - ra-
riCaCe, Cizem os enten-
did,os - sobre as activi-
clades cle Teixeir¿1 Pinto
que alguém mais cioso
Ca s:-la utilid.ade rssol-
veu levar para casa...

E, valnos e- venha-
mos, são facetas da nos-
sa história que muito
poucos de nós conhece...

a ver a conjugação de
tantos esforços apesar
drs imensas dificulda-
des -.. actores-.no-.prin-
clpio da carreira¡ en-
saios só possiveis à noi-
te dev,ido aos afazeres
de cada um, e, mesmo
assim, naramente, por
causa dos cortes de luz,
o longo trabalho de pes-
quisa e encenação -
que o TPG teve que en-
frentar. Devemos os
louros a quem os mere-
ce'pelo seu trabalho
que não espera pelas
chuvas de amanhã...

Responde o povo

Fultu de
A falta dc habitação, na cepital, tem estado a

agra\¡ar-se cada vez mais por motivo do exôdo do
ea¡npo pera a cidade, em busca de melhor condi-
ção de vida. De facto,a melhorig de condição de vi-
da ê o objectivo de todos, mas devemos saber em
que condigões iniciar essa busca. Ðntão, devido a
esta situação, mtútos proprietárics têm est¿do a
aproveitar-se do fapto da carência de habitaçã'o pa-
ra eneherern og seus bolsos e serem chamados de
osenhor>, E esta situação ten'de a agravatr-se. pois
como dizia o outro, na falta do melhor'..

Por isso, e sendo um tema delliceJJo, aproveita-
mos p&ra entrevistar algumas pessoas cujas res-
postas passamos a transcrever:

hublünç&o*que ro¡uçfro ?

Paulo Cardoso - oh'
pregado ila tlRBAGtn
- <.De facto o material
está caro ma¡; não é a
razão, ¡mra tanta esPe-
culagão, por isso consi-
dep-o wrut desculPa
forrmal. Temos que ter
em conta,o rendimento
salarial e o cusüo de vi-
da. Então um Índivfduo
gue ganha 4000,00 PG

não pode morar numa
casa com água e Iuz.'
Mesmo no caso de cons-
trução antiga é pratica-
do um preço bastante
exagerado, somente pe-
1o facto de ter sido Pin-
tada de novo e ter-se
trocado, um¿ porta por
uma janela s tapa-
dos buracos, logo exi'
gem um bom preço o

que não é justificável.
Um,a cBSa n'ova isto é,

construída recentemen-
te, pode-se admitir um
determinado preço,
atendendo ao actual
custo de material, tan-
to no mercado nacional
corno no internacional.
Por isso, comPreendo
que.entre os preços pra-
ticados, alguns são de
puro oportunismo.
Qualquer dia tqremos os
cooperantes a ocuparem
todas as casas de Bissau,
porque só eles podem
satisfazer em virtude
dc facto tle só eles-te-
rem dinheiro.

Para uma solução da
situação o Estado deve
prestar apoio às empre-
sas construtoras 

" 
firn

de poderem construir
mais prédioso. l

Augusto da Silva -
coärìutcr de ¿,iv; - *Os
preços das rendas"de ca-
sa estão badtante eleva-
clcs que nós os nacio-
nais não o suPortare-
mos. Os salários são tão
baixos que mesmo só
para a alimentação já é
um pro'olema, qu,anto

mais para a renda'de
casa que é mais alta que
os vencimentos. Como é
possível que uma casa
de adobe ou taiPe, com'
apenas dois quartos,
custe 3 000,00 PG' Tudo
isto é só ambição de en-
riquecimento que irnPe-
ra nos proprietários que
em pouco temPo que-

rem ser ricos. Não há
dúvida que'o momento
proporciona tal satisfa-

ção, mas ãevemos re-.
cordar as possibilidades

de cada um. Nós os in-
quilinos [unca negamos
pagar as rendas caras, o
que nos impossibilita
são os meios. Por isso
não concordo com a for-
ma como muitos pro:
prietários actuam quan-
do.estão com ".fome" de
enriquecimento o que
faz com que sejamos jo-
gados a. pontapé para
fora, cedendo lugar aos
cooperantes, porque es-
ses pagam em divisas.
Para esta situação com-
preendo que o Est.a¡{o de-
ve tomar medidas duras
contra esses ambicio-
SOS>. r

'' João Baptista - me-
cânico - ..As rendas
estão exageradas e de-uma forma desproPor-
cional aog vencimentos.
O Estado devia intervir

para pôr cobro à ludi-
briação a que os inqui-
linos estão sujeitos, por-
que os proprietários es-
tão â aproveitar-se des-
te momento da carência
de habitação pâra espe-
cularem nos preps das
rendas. Vê-se urna ca-
sa mesmo sem grandes
comodidades aum
preço eleve¡do. As
casas eom condições
adequadas são alugadas
aos cooperantes porque
estes pagam bem. Mas
os propiietários deviam
ter unra consqiência na-
cionalista para verem
que não é que os nacio-
nais não querem Pagar,
mas Bim, as condições é
que não permitem.

Por isso,, qualquer que
seja o proprietário neste
tempo é oportunista.

¡ñô Pl8[dHÂ¡ ËÉb¡ito, lt ùo Betenblo ilo tttg



No Proço

O Comité de Estado
da Cidade de Bissau
tem vindo a organizar
aos sábados e domingos
jornadas de tnabalho
voluntário que visam. a

limpeza das ruas da
noss¿ capital, incluindo
os bairros da periferia
que se encontram infes-
tados de lixo.

Trobolho voluntório

&åmffiffiee rus ffnffiffi dm ffiffiWå*at
remon Foty

iowem e
gemhü o seu

Itr
pfr0

Compro material
escoiaretodaaminha
roupa. No entanto, o
dinhgiro que ganho
a.arda não é suficiente
para ajudar os meus
pais com quem vivu.
Isso e só pala com-
prsr os mells ."alfine-
tcs-.

Qual é sua produção
dlária?

Fabrico três canCe-

eiros por dia. i.lcnnal-
mente trabrlho todos
os dias, Só paro quan-
do não tenho mate-
rial. Infelizmente isso

ìeontece com freqLtên-
cia porque como sabe

há muitas coisas que

não existem no ncsso

mercado. Já fabriquei
ao todo 868 lanternas,
Cada dia tento fazê-
-las mais funcìonais.
Por isso faço sempre
desenho antes de con-
fecci.onar um novo
modelo.

O {tug faz além rles-
se"trsbalhe?

Estudo. Este ano
passei pare a sexta
classe.

Pretende continuar
essa actividade?

Para já vou conti-
nuar â trabalhar mas
nãro penso continuar
pOrque pretendo tirar
um clrrs0.

Qual?

Prefiro não dizer
na'da sobre isso.

I

É
Desde o início desta apiicará multas aos mo- de Estado pede normal-

campanha. que a cidade radores da capital ql.¡e mente auxílio a outros
de Bissau, apesar de não não contribuirem para departamentos estatais
se encontrar ainda com- a limpeza da cidaãe e e privados no sentido
pletarhente ilimpa como com estas jornadas de de cederem os seus ca-
é o desejo de todos nós, trabalho voluntário, tu- miões, tractores e pes-
apresenta-se muito mais do indica que Bissau soal para realizar essa
¿.ssea,cla e com aspecto voitará a se¡:. co¡hecidir actividade. Seg'ndo nosmais acolhedor. Aliás c'iiÌl1o <.cidâcle limpa-. :-:-'--
com as medidas tomadas 

-----r-' informaram, a partici-
recentemente por este Entretanto, dado a pação tem sido bastan-

departamento nas quais falta de meios o Comité te massiva.

h'am¿in I'at.v, o nosso entrerlistad<l cie ho-
ja, é um jovcm de 17 anos de idade que apcs:ìr
d¿. se.r e.stucìante (sexta classe) já ganla o scu
pão: lez l,¡lnternas a petról'eo, com lata e vende
¿ìo preço de 375 peso"s cada. Cornpra livros e
roupa crrrr o dinheiro da vencia, dos candeei-
i'os, que têm bastante saída, mas não peitsa
alargar nem continu,ar essa actividade.

lneêndio

Um incêndio ocorrido
no passado dia 7 defla-
grou comPletamente
uma casa sita no bair-
ro de Belém na qual
quase nada se aProvei-
1ãu. Os viz:nhos cha-
maram a Associação
dos Bombeiros Huma-
nitários de Bissau, mas
que não Pode c_omP_a*

r€cer porque não dis-
põe neste momento de

material de extinção de

incêndios.

Esta notícia foi-nos
dadd por um bombeiro,
camarada Paulo Sanca

que, preocuPado com a

situLqão veio até à nos-

rì.:1 Red¡nção exPlicar-
-nos qì-le a Asscciacão

at;:Rvcrsa LII'!-I Períoclo
L.ast¡lrte d,f r'-rir.- A.ttu;'l-
r¡entc não sãn clpaz's
cle prestai: qr"ralci'-rer tiPo

cle soco::ro PollciLl'e não
+lôm cail:cs :le iilcê:''rcl:¡;'

e.xtintot'es ¡ral:1ii::ii"¡i
e nrater'i¿l P;,rli salvrr-

rnento cìe ceiclcs el-n ilo-

ços c pâra l-icmens rãs'

Tclnr sinr ca::..cos velhcs
(ì iieìTr possibiliclacìe Ce

consc::to.

Ur:r rroito. quatro fe-
ridos ligeircs e cì,anos
m lt¡i;.:lis consiC,eró.vcis
i'o belanço cie ci.nco aci-
clentes cle viaqão ocorri-
dos do dia 12 ao dia 5
do mês em curso.

No dia 4, na estrada
de Plubá, um tractor que
rebocava um atrelado
clespenh.ou-se e pis'tlu o
ocupante Augusto Ba-
ianta que ficou grave-
mente ferido vindo a
falecer horas clePois no
Hospital Simáo Mendes
para onde fora trans-
portado.

No dia 5. em Quinhe-
mel um veiculc atroPe-
lon urn peão causandoro
ferimentos iigeiros,
quando tentava desviar-
-se de umâ vaca que na
ocasião atravessava a
esfrada'

Por outro lado, no dia

3. na Aven.da Osvaldo
\rieii::r a i-lr,otoiiza.:la
G-'û'iCC q,-ìe c:icular'¡
crn e>iccsso cìe veiocida-
clc c;irba1"eu nc guarda-
-i¡"rna.s clo ve.icr-rio CA-
-0t18.1 tenclo causado fe-
¡:imentos le..'es .:ros clois
condutores.

I'io mesmc dia, na es-

t'r'a-da cjo ¿ir:ro,:ci:to o
motociclo FARP - 1058
c'-rjo co'rduio¡- tiansita-
va em estado de em-
briaguês e em e.-{cesso
cìe velocid¡tde embateu
nas traseiras da viatura
CA-20û4. Do acidente
resultararn ferimentos
ligeiros ao motociclista.

Ainda no c'lia 2, n¿r es-
ir':r,cla cìe Sacor, o carro
CÁ-2738 å0 descrever
Lr.ma curva apertada
derspistou-se inCo cho-
car com a parte cl.a fren-
te no muro d,e vedação
clo aquarlelamento da
Marinha, tendo resul-
tado danos materiais.

Comq aprendeu a
fabricar essas lanter-
nas?

Nunca ninguém me
ensinou. Só que sou
muito curioso. A prin-
cÍpio fabricava mode-
los inventados por ou-
tras pessoas. Agora,
depois de muitas ten-
tativas invcntei eu
mesirc os meus mode-
los-

Quando começou
essa actividacle?

Comecei a tral¡alhar
nisso eln 19?7. Pri-
me-ro fazia lanter¡ras
simplessapartirde
1980 passei a -[azê-los
com bocal completo e

muito mais perfeitos.
Claro. após algumas
cxperiências. As lair-
ternas têm muita Saí-
d¡.. Em 1979 não ven-
diir mu,tas só f.azia
experiências.

Que tipo de nrate-
rial usa?

N{atcrial sþples.
Faco essas lañTernas

"o* 
1"t". Uro arame,

tampas de cerveja, es-

tanh.o,ácidoeovidro
é comprado na loja.
Não possuo nenhum
tipo de rnáquina capaz
de fazer cortes ccm
rapidez e precisão. Por
isso utiiizo martelc.
chaves de fenda, te-
soura, ferro de solda,
etc. A princípio pinta-
va as latas mas com

a falta de tinta come-

çei a usar âs latas
mais bonitas como as

de oHanurar'.

O que faz com o cli-
nheiro que ganha?

O que restsu de um rnmrhuye

É isto o que resiou cìe um ..N'h nyeo. Esta vìatura pertencente ao
nosso coì.ega Rariioclifu.são ldacional e c¡ue ersl.ava ultin:amente a ser uti-'ijz¿L-tt, 

i:eis Diiecicr--G,:l'a! ao Ii{inls t:iio cl.l tiricrittd.;ão e Cuitura, foi
i:cublcìa na noite de segnnla-feii:a i:as:ta.Ja à poita da ca_sa deste e
só e.:ccirt;ada na noite seg:,iinte jr-rn tc a utrias bolanhas em Antula, nes-
te est:,c..lo: sern irnelis nem o banco de tr-ás, coin falta cle iuzes de..stop,,
e ou.i;:as pequeilas peças.

Isto vern aurirentar ainda as r-rossis clificr-llclades no qlle respeita
a _ineios de ti:a"nspcrte, llo.rcilie :rjie sar cr,e ser utiiiz:rda pelo Director-
-Geral da InÍcima.ção e Cul.'crira es l,e veíc'r-rìo era a noõsâ ..salvação,,
porque pernii'iia ciue os jcrnaiisiaS, ti-.nto da Fárrio con¡.o do Jcrnal se
cieslccassem em serviço de iepcr-iag.:trr peia cicÍ¡rde de Bj.ssau.

.& efr eHÐHRúeru qH* wåeeryffi,qþ

C tnema
UDIB-Matinéeedo-

mingo às 10 H - ..O se-
¡;redo do plancta dos
rìracacos> par¿l maiores
Ce 13 anos.

Soiréq *Ambição
insaciável", para maio-
res de 13 anos.

Possibilidade - O pri-
blico da nossa capital
poderá ver dentro ds
pouco tempo nos ecrans

cla IJDIB ou do Bairro
de Ajuda o filme *Mo-
rangos Silvestres'r de
Ingmar Bergman, ü¡¡
dos rnais talentosos e
dial¡rilicos ci.neastr¡'; dos
nossos tempos. ..Moran-
gos Silvestres" uma
obra prima da sétima
arte é de uma beleza es-
magadora... Um drama
inesquecível!Um poema

que vagueia através da
fronteira entre o mun-
do sonhado da.vida e o
real mundo dos sonho3...
Com determinada deli-
cadeøa e compaixão.

Não compreendemos,
no entanto, as razões
que levaram a UDIB ¿
suspender a exibção do
filme *O clã dos sicilia-
nos>.

Fer måcias

Hoje - oModerna", - Rua 12 de Setem-
bro, telefone 212702.

Amanhã - *Belém- - Bait'ro de Belém,
telefone 213473.

Segunda-feira - *Hig{ene * Rua Antó-
nio N'Bana; telefone 212520.

Terça-feira - *Pindjiguitl' - Rua Guer-
ra Mendes, telefone 2t2460.

Sóbado, l1 rle Setembro de t9EP rìtô PIIÍTGFâI Fttln¡ I



No comicio de Amizoden PAIGC/PCP

o cama¡ada '{rvaro cunhar' secreúário-Ger::iiäit:#;""îï:::i":ï#r";j;"'na cerimónia sorene de aberúura dos

Inserimos nesta edição, a prirneira parte dre
vista ¿Cadernos do Terceiro Mundo,' e intitulad
LïSMO. A participação popular nas principais
parativos para o próximo congresso (o 4.o) da
ca herdada do colonielúsrno, o combate ao triba,X
das forças populares no movimento corporativ
dados nesse artigo, que transcrevemos p,ara os n(
tualidade e a importância dos mesmos.

lnternocionol

De 1975, ano de in-
dependência, até hoje, a
Frelimo tem conduzido
o país no caminho da
participação popular nas
decisões9 na superação
da herança colonial e na
construção de uma nova
sociedade. O podrer po-
pular tornou-se u.m a
realidade para os mo-
çambicanos que, pela
primeira vez, sentem-se
num país livre, indepen-
dente e soberano.

É -o momento de se
prestar eontas ao povo,
de se analisar se eram
ou não correctos os nos-
sos objectivos, se cum-
primos ou não as tarefas
definidas pefo 3.o Con-
gresso, ge serviram ou
não as estruturas parti-
dárias que criámos, se
serviram ou não as pes-
soas que elegemos. Es-
tas palawas resumem o
pensamento que orienta
a realização do próximo
congresso do Partido
Frelimo. Também indi-
cam, por outro lado, o
clima que Moçambique
viverá até Abril de 1983,
marcado pelos debates
em torno da refectivida-
de da presença da orga-
nização revolucionária
no seio das camadas po-
pulares.

Os trabalhos
tórios tiveram

pFepara-
início em

MoÇornb¡qu

Bçn!f,rmrodas afi rolr@õ,#ffi

psrtidáries

Março e neles particip:
ram militantes que ser
vem no Partido, no ap¿
relho de Estado e nos o!
ganismos de defesa e i
segurança. O 3.o Cor
gresso foi realizado er
L977, apenas dois an<
após a proclamação c
indep,.ndência. Naque.
altura, o país defront¿
va-se, de forma agudr
com sérios problemz
internos e externos.
experiência .administr¿
tiva adquirida nas zon¿
libertadas teve que s€

ampliadaatodooterr.
tório nacional. Isto der
-se, apesar da eircunr
tância de que - corr
sempre ressalta o pres
dente Samora Machel ,

a luta de libertação nê
chegouatodooterritr
rio moçambicano, nÊ

penetrou nem destrui
todos os baluartes e tril
cheiras do colonialir
mo.

ESVAZIAMENÎO
ECONÕMICO

À medida que I
avançando a luta arm¿
da de libertação nacic
.nal, o ocupante portt
guês intensificava a rt
pressão e a sàbotager
económica. Com o ac

vento do governo a

rS IIFÍX

A solidariedade activa
e inðondícional do PCP
para eom o PAIGC e
eom todas as organiza-
eões ¡¡i1¿"ias que eom-

' bateram. o colonlalismo
português desde a sua
fundação, ao longo de
t'odo o perfodo de domi-
nação colonial em Àfri-
ea e do fascismo em
Portugal, foi urn dos te-
mas realeados pelo Se-
eretário Permanente do
Comité Central do P.A.I.
G.e., camarada Vaseo
Cabral, durante um eo-
mício efectuado em Évo-
.ra, no sábado. Essa jor-
nada política, na qual
participou o Secretário-

'-:Gefal do Partido Comu-
- nista Português, A.lvaro
Cunhal, foi esseneial-
mente dedicado à ami-
zade entre o PAIGC e-o
PCP. oÏ.utar, lutar e lu-
tbréonossoeaminho.,
afirmou o dirigente do
PCP, no comício.

Na sua intervenqão, o
eamarada Vaseo Cabral
salientou particularmen-
te a posiqão eonsequente
que o PCP teve desde
sempre no apoio moral,

político e material às lu-
tas ilos povos africanos
pela su.a libertação na-
cÍonal e independência,
tendo neste aspeito su-
blinhado em profundi-
dade as relacões de ami-
zade, cooperação e soli-
dariedade entre o P.A.I.
G.C. e aquele partído
português,

.4. necessidade de de-
senvolvimento e conso-
lidacão destas relações
no futuro, no sentido de
reforçar a frente de luta
pela paz, pelo anti-impe-
rialismo e anticol,onia-
lismo, foi igualmente re-
ferido por Vasco Cabral:

O Secretário Perma-
nente do CC do nosso
Partido frisou também
a importância da inde-
pendência dos países ou-
trora subjuEados ao co-
lonialis.mo Þortuguês, o
25 de Abril para o povo
português, e as conse-
quências de um e outro
facto nas relações entie
as organizações demo-
cráticas e na vlda dos
respeetivos Estados e re-
feriu-se à posição do

PAIGC relativamente a
questões internacionais
e à certeza das suas po-

r?
srçoes oe prrnclpro.

Por outro lado, Vasco
Cabral abordou, na sua
longa e deienvolvida in-
tervenção, a política in-
terna do PAIGC e o re-
forço ão seu papel de
força dirigente da socie-
dade guineense, tendo,
na'altura, feito referên-
cias sobre a situaqão eco-
nómica e polítÍca da
Guiné-Bissau.

<SAUDACÕES
DE COMBATE
A JOÃO BER,NARDO
VIEIRAÞ

O secretário-seral do
PCIP, ^A.lvaro 

"Cunhal,

iniciou o seu discurso
com uma referência às
relações do seu Partido
eom o PAIGC e com os
outros partidos que di-
rigem as nações africa-
'nas de expressão oficial
portuguesa

Lembrou que ..são de
sempre> as relações dos
comunist.as eom o P.A.I.
G.C. e pediu'âo eamara-
da Vasco Cabral que, re-

gressando à Guiné-Bis-
sau; transmitisse ao ..ca-
marada Secretário-G eral
João Bernardo Vieira,, à
direcção do seu Partido
e ao seu povo, as caloro-
sas saudações de com-
bate do PCP-.

Á.lvaro Cunhal, se-
gundo, <<9 fli{¡19>, infor-
mou que os comunistas
portugueses se alegram
<<com os êxitos do povo
da Guiné-Bissau e dos
outros povos outrora
submetidos ao colonia-
lismo português e somos
activamente solidários
para com eles".

Referindo às agressões
externas contra Angola
e Moçambique, .A,lvaro
Cu'nhal reafirmou ao
..Partido Frrelimo e ao
MPLA-PT e aos seus
presidentes", o inteiro
apoio dos comunistas e
dos trabalhadores de
Portugal. ..Tornamos ex-
densiva essa saudação -prosseguiu - aos povos
da Namíbis. e do Zim-
babwe,àSWAPOeà
ZAPIJ, ao Congresso Na-
eÍonal Africano e ao PC
Sul-Africano."
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publicado pela re-
SOCIA-LUÎA PELO

do Estado, os pre-
a situação económi-

bem como a integração
alguns dos temas abor-

leitores, dada a sua ac-

transição, o esvaziamen:
to económico foi feito
de modo cada vez mais
acentuado e premedita-
do. Milhares de dólares
em depósito re em espé-
cie foram transferidos
ilegalmente para fora
de Moçambique.

As operações fraudu-
lentas realizadas com
aparêneia de legalidade
faziam-se acompanhar
de outras rnais grossei-
ras. No campo, por
exemplo, os instrumen-
tos agrícolas foram da-
nificados pelos seus pro-
prietários antes de em-
preenderem a fuga. En-
tupiram poços artresia-
nos, retiraram veículos
através da fronteira com
a A,frica do Sul. o Mala-
wieaentãoRodésia.

O mesmo aeonteceu
com os rebanhos, com a
agravante de 9üê, em
alguns lugares, os repro-
dutores ou foram afu-
gentados para o mato ou
pura e simplesmente
metralhados. Os circui-
tos de eomercialização e
abastecimento sofreram
um duplo impacto: o
primeiro, causado Pela
saída dos colonos que os
coritrolavam, e o segun-
do em consequência do
início do desmorona-

rnento da estrutura ca-
pitalista económica.

A esses problemas há
que acrescentar, no pla-
no externo, a guerra
existente nas cercanias
das fronteiras nacionais.
Na Rodésia (actual Zim-
babwé), a Frente Patrió-
tica intensificava os
combates contra o go-
verno minoritário, ra-
cista e ilegal dirigido
por lan Smith, os nacio-
nalistas ganhavam ter-
reno gradualmente, o
que obrigou o imperia-
lismo a acentuar as pres-
sões militares.

. Através da .A.frica do
Sul, a Organizacão do
Tratado do Atlântico
Norte (NATO) despe¡'ou
toneladas de armamen-
tos que foram utilizados
por Smith e Muzorewa
(o bispo negro que ten-
tava legitimar o regime
de excepção na Rodé-
sia) contra a poÞulacão
local; numa tentativa
para eliminar o apoio
aos guerrilheiros.

A guerra estendia-se
até ao território moçam-
bicâno, não só para ater-
rorizar os milhares de
refugiados que nele pro-
curavam abrigo seguro,
como ainda para ddses-
tabilizar e governo re-
eenternente constituído.
Apesar de todas as difi-
culdades surgidas, o po-
der popular tornou-se
uma realidade para mi-
thares de moçambicanos
que, pela primeira vez,
se sentem num paíg_.li-

1

we, independente e so-
berano.

COMBATE
AO TRIBALISMO

Do ponto de vista po-
lítico, uma das eonquis-
tas mais significativas
encontra-se, precisa-
mente, nos avanços ve-
rificados no combate ao
region.alismo, ao racis-
mo e ao tribalismo, ele-
mentos manipulados pe-
Iþ colonialismo para me-
ihor subjugar.

Depois da indepen-
dência, o assimilado ee-
de terreno ao cidadão
que viu reconhecidos to-
dos os diieitos civis. As
eleiÇões verificadas nes-
se período inicial de in-
dependência para as As-
semble:as Populares ser-
viram para medir a ca-
pacidade de penetração
da Frelimo e o seu po-
der de mobilização.

Milhares de trabalha-
dores camponeses,
operários, empregados
nos mais diferentes ra-
mos de comércio, fun-
cionários públicos ou
militares responde-
ram afirmativamente à
eonvocatória lançada pe-
1o Pertido de vanguarda
de Moçambique. Desde
as mai's remotas aldeias
até à capital, Maputo,
verificevam-se os regis-
tos dos candidatos e a
escolha para os órgãos
dl: poder situados nos
diferentes níveis,

Ao contrário do que
ácontece na. maioria dos
país,es, as discussões e

debates não se centra-
vam em promessas elei-
torais feitas para arran-

car votos e depois caí-
rem no esquecimento.
para se realizar um pro-
grama mínimo mas vital
de trabalho para o país

- que pode ser resumi-
do em combater a fome,
anudezeoanalfabetis-
mo - eram debatidas as
qualidades . políticas e
pessoais de uma pessoa
proposta para a execu-
ção dessa tarefa.

'Nos locais de trabalho
e de residência" decidia-
-se de viva voz e na pre-
sença do candidato, se
ele preenchia as condi-
ções exigidas para re-
presentar determinada
cornunidade nas assem-
bleias locais ou a nÍvel
nacional.

PARTICIPAçÃO
POPULAR

A organização políti-
ca e administrativa do
paÍs exigiu um.a ampla
e profunda participação
popular para enfrentar
os. problemas criados
com a ruptura verifica-
da face ao domínio colo-
nial e o repúdio ao re-
gime capitalista.

A partir das decisões
tomadas pelo 'governo'
revolucionário, o povo
moeambicano teve eue
assumir concretamente
o seu papel nos sectores
económico, político e so-
cial, eompletarnente
transformados desde
que foram promulgados
os decretos relaóionados
com as nacionalizações
d,as terras, do ensino, ha-
bitação, saúde, entre ou-
tros. É também rlesse
período que,l'consíde-
rando-se cumprida urna

imþortante etapa histó-
rica pela. .'Frente d,e Li-
bertaeão de Moçambi-
que (Frelimo), esse mo-
vimento é transformado
num partido marxista-
Ieninista.

A constlueão do so-
cialismo na Ä.frica, par-
ticularmente na zona
austral - sempre eon-
sidèiada þelas potências
capitalistas como uma
espécie de reserva natu-
raie particular-tem
levantado críticas de di-
ferentes tonalÌdades, to-
das elas-recorrendc a al-
guns a.rgurn?útos supos-
tamehte cieirtíficos. Es-
sa posição tornou-se
mais acentuada apés a
criação do Partido Fre-
limo.

Durante uma conf,e-
rê¡cia de imprensa. co:
lectiva coñcedida enl
Granáda, onde- Se'encon-
trava en visita oficial, o
presidente Samora Ma-

chel voltou ä èstà'ques-
tão ao rèsponder a.grnq.
pergunta sobr¡e l¡rna pre:
tensa incompatibilidade
do socialismo, enquahtd.
teoria e sistema, eom'a
sociedade "africana. 

t

*Eu sou cólnúnísta,;,
disse o dirigente moçarTr-
bicano. oEu feçod Revô-
lução. Acretito.nå cápa+
cidade, no génio; ria foi'.
ça e na in-telþêncía do
povo.Ahistóriàéfeita
pelo povo e tem as suas
próprias leis. Eu sou ûrâ-
terialista, não soü idtéa:
lista. Esée {nito ð- id-ên-.
tico ao da superioridade
racial. Está.--'carre$ado
de racismo. Di2iá.Sè:qìtð

. os pretos aão podiam
lutar e vencer. Nós lutá-
mos e veriiemirs.'Agoret,

'dizern que os pretos não
. .podenÌ de.cidir, p9r,:-!i-,

'-. prp"prios: o 8e!t idqstino, :

' Quê:nãö pensa.rn.pör ,si ,

próprios e precisâm dê
atgìrém , qûe iniecte

. ideias na.bua ;cabegf¡,

p@ Giaffismo
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Desporto

I Federoçôo Nocionol encomendo toços

Para os arnantes de futebol cá está o promeli-
do: o calendário para o Nacional de futeboi - épo-
ca 82/83 - e os das categorias de reservas e júnio-
res (a publiear) que há muito vêm tentando implan-
tsr s€m sucesso. Só que se limitam unicamente ao
gector de Bissau dþvido à falta de infra+struturas. E
o mfnimo gue se espera (iå bastante satisfatório) é
que os mesmos conheçam um vencedor.

Entretanto, segundo informações ofíoirais,' que
não 'especifica o número, foram encomendadas,
através da SOCOGEL, taças corn a finalidade de
saldar oÉ compromissos que o antigo elenco fede'
rativo contraiu cÐm as equipas (Benfica é oinco ve-
zes campeão sem receber uma única Taça). Ðe sa-
iientar também que eF equipas visitadas serão vi-
sitantes na 2..4 volta.

üo lluci0nü de fule[ol luçu frËlodemorr

Anúncios

MUDANçA DE NOME

Noe termos do no. 1

do Art". 3880. do Códi-
go do Registo Civil,
faz-se saber que Mon-
teiro Fati, solteiro, ma-
ior, de 24 anos de idade,
estudante, filho de Sie-
sau Fati e de Mansata
Fati, natural de Jabi-
cunda, Região de Bafa-
tá e res{dent'e nesta ci-
dadg requereu a altera-
ção da composição de
seu nome fixdao no
assento de nascimento
para Mohamed A¡¡ouá
Faty.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dos inc.ertbs a deduzi-
rem a oposição que tl-
verem no prazo de 30
(tr'inta) dias a contar da
data de publlcaçâo do
presente anúnclo no
Jornal *l{ô Pintcrha*.

AGAADECIMElgTO

José Pereira Yaz e

restante família, na ini-
possibilidade de o faze-
rem pessoalmenþ, vêm
por este meio agradecer
muito reconhecidamen te
a todas as pesso-as que
acompanhar.am o seu
gnte querido à sua úl-
tíma morada, ou que
de qualquer forma lhes
manifestaram o seu Pe-
sar.

Iguairnente ao pes-
soal de enfermagem ds
secção de Urologia Co
Ilospital 3 de r{gosto,
especialmente ao Dc.
Lemur, agradecem as

atenções e cuidados que
the foram dispensados
dtrrante o seu interna-
mento.

O encontro da primeira mão a contar pa-
ra a final da sexta edição da Taça ..Eyade-
ma" será disputada, a 16 de Outubro em La-
gos e a segunda mão terá lugar em Accra a 31

de Outubro, entre.as formações de Spartans
F.C. (Nigéria) e Sekondi Hasaacap (Ghana)

- anunciou a União das Federações da Afri-
ca Ocidental.

Esta clecisão vem na seguência de um
reiatório da Federação ghanense de futebol
justificando que seis ou sete joladores de Se-
kondi participam, de 30 de Setembro a 3 de
Outubro, num tornei¡o em celebração ao 2ö.o

aniversánio da confederação Africana de Fu-
tebol (CAF).

Segundo observadores, os dois finaiistas
encontrarn-se actualmente em excelente for-
ma. Assim, graças à vitória frente ao Kotoko,

campeão em título, o Sekondi ocupa a segun-

da posição da tabela elassifieativa do seu país

corn 19 pontos. Por outro lado, o Spartans

ocupa a quarta posição do campeonato da pri-
meira divisão da Nigéria. a:r::^rrirÂãir

A primeira mão da final da Taça UFAO

será dirigida pelo árbitro marfinense Grah

Bernard e a segunda será comandada pelo to-
golês Asbala Wateku.

BASQUETE MILITAR:
SURINAM, 86 - SENEQ'AL, 79

A formação militar de Surinam derrotou,

em Argel, a equipa senegalesa pela marca de

86-?9 no encontro do grupo B a contar para

a primeira fepe do 29.o Campeonato cle Mundo

em Basquetebol Militar. 
". - j .

-i

rRÊS RECORDES MUNDIAIS EM AîENAS

Foram estabelecidas em Atenas, capital

Brega, três novos recordes mundiais durante

o campeonato europeu de atletismci nas disci-

plinas.de salto em altura, 400 metros femini-
nos e no decatlo. Estas proezas pertenceram

respectivamente a Ulrike Meyfarth, da RFA'

ao transpôr a fasquia com a marca de 2,02

metros; a Marita Koch, da RDA, com o tem-

po de 48,15 segundos àos 400 metros e ao

britânico Daiey îhompson ao totalizar 8744

pontos no decatlo.

Recorde-se gue a anterior recorde do sal-

to em altura pertencia à italian¿ Sara Sime-

oni com a marca de 2,01 metros.
,.,

FLUSHING MEADO1V

O americano John Mcenroe terá, n a s

meias firnais do campeonato dos Estados Uni-
dos de ténis em'Flushing Meadow, uma tare-

fa delicada fnente ao checoslovaco Ivan Lendi'

Mcenroe venceu' num histórico quarto

de final o seu compatriiota Gene Mayer em

cinco sets: 4/6;7/8, 6/3,;4/6 e 6/1. Esta parti'
da durou 3 horas e 36 minutos. Enquanto

Lenclt venceu o austrqliano Kirn Warwich em

três sets.

9,4 Jornede

QuÍnara-Bissorã
E. N. Bissau-Tombali
Gabú-Ajuda
Ténis-Bula
Renfica-Bolama
illansoa-Farim
Bafatá-Sportinß .

UDIB-Canchungo

lÛ.e Jornada

Bissorã-Canchungo
Tombali-Qufnara
Gabú-E. N. Bissan
Bula-Ajuda
Bolama-îénis
Far!m-Benfica
Sftlrcing-ManÈoa
UÐI8-Bafatá

ll.3 Jornada

Bis:rorã-Tombâli
QuÍn:¡1.'¿-Ga!rú
B. l{. Bissau-tsu1¡,¡
Ajuda-Bolama
îénis-Fari¡n
Bentica-Sporting
i\'Ia¡rsoa-UDIB
C):rnchr.rngo-Baletá

It.¡ Jorn&dü,

Tombali-Canchungrr
Gabú-Bissorã
tsula-Quínara
Bolama-E. N. Rissau
l'ar!m-AJuda
Sporting-Ténis
UÐIts-Iienlüca
flaflrîá-LIanso:r

l3,B JornD.l:¡

Tombeli-Ggbú
Bissorå-Buia
Quín¡¡ra-Bi,¡1an¡e
E. N. Bissau-Faritn
ÀJud:l-Sportilrg
Té¡ris-UÐIB
Benfica-Bafatír
Canehungo-Mansoa

1,¡,8 Jorn4d0

Carrehungo-Gabir
Bula-Tolnbali
Boiama-Bissorã
I¡afim-c)uínarû
Sporting-E.. N. Bissau
UDIB-Ajucla
Bafatá-Ténis
Ivlansoa-Benlica

15,s Jorneda

C.abú-Bula
Tombali-Bolama
llissorã-Fa¡1im
Qufnara-Sporting
"!1. N. Bissau-UDIB
¿\jude-BafatÁ
Ténis-Mansoa
Bentica-Canchungc

CAüIPEONAI\O NACIONAL
DA 1.¡ DWI8ÃO

ÊPoca ls82/s3

l.E Jornedc

BenÍica-Ténis
iltansoa-.{juda
Bsfatá-E. N. Bissau
UDIE-Qufnara
Sporting-Bisqor à

Bula-Sporting
Bblama-Farim

5.À JorîådÐ

Ajuda-E. N. Bissau
Ténis-Qufnara
BissQrã-Benfica
Mansoa-'Iombati.
Rafatá-Gabú
UDIB-BuIa
Sgcrting-Bolama
Canchungo-Farim

6.¡ Jorned¡¡

E. N. Bi.ssau-Canchurgo
Quinara-AJuda
Bissorã-Ténis
Tõmball-Benficr
Gabrl-Mansoa
Bula-Bafatá
Bolama-UDIB
Sporting-Farim

î.8 Jorn¡da

E. N. Blssau-Quínara
ÀJuda-Bissorã
lombali-îénis
Benfica-G,abú
filansloa-Eula
tsatatá-Bolama
UDIB-Farim
Canchungo-Spqrting

8.4 Jorn¡d¡

Qrdnara-Cânchungo
8. N. Bissau-Bisslclã
Tombali-AjuCa
Gabít-Ténis
Bule-Benfica
Bolama-Mansoa
Faiim-Bafatá
Sporting-UDIB

Farlm-Tombalt
I36l,arna-Gabú
Clancb¡¡ngp-Bula

È,8 Jorned¡

Ténis-Ctnchu¡gc)
AJuda-Benfica
E. N. Eisseu-Mgrisoa
Qufnåra-Bafatá
Bissorå-UDIB
To¡nbsli-Sporting
Gabú.Farim
Ëu1e-Bolama

3.¡ Jornad¡

îénls-Ajuda
Ber¡fice-E: N. Bissau
Mansoa-QufpBre
EsfatÄ-Bissorã
UDIB-Itombali .

Sportl¡¡g-Qabú
Fariq¡-Bule
ganchuf¡gû:lþlarr¡a

4.. Jor!ûde

Aluda-Canchungo
E. N. Btssaù-Ténis
el'fn€rê-geäflca
Ai¡sorã-Mafidoq
?onbaltiBefatá
{iabl¡-UDIB

Dos Leitores
(Continuação da página 2)

toão Domingos, que thmbém usou de palawa
para. æ dirlgtr aos pr€sentes. îerminada esta
interver¡ção, o signatário, em momento de
euforiia, êubiu ao plco, pedindo licença para
prronuncirar algumas palnvras. Acto contfnuo e
numa atitude brusca e gem sentido, um dos
diq¡gentds do Clube presentes, subiu ao palco,
com modos e gestos agressives, agarrou o si-
gnatár{o pelo.braço obrigando-o a abandonar
o palúÐ e não só, o empurrrou escada abatxo.
Fohe do nosso Desporto, qu€ ainda conta
com homen¡ desse' trpo. Ora, Perante isto,
¡n¡gunto: .- l.o - Oade está o respeito pelos
mais veltros? 2.o - Onde está a gratidão por
urn mepsagista do Clube que, durante longos
anos,.deu a sua cþntriÞuicäo selll retnt¡fiera--
Sq e sém sÉ servir dotlubc para se protec-
tar na nosså sociedådp? 3.o - Onde está o nes-
peito pelo cidadão e llomem em si, sem haver
eometido crime aþum que jtætiflcasse tais
atitudes. Carnarada Dibector e earos leltores

..do'Nô Pintqh^Ð: queria eaber a rmssa opinião¡
se;atitudeS desta nattr¡ß?a servem para digni-
fiôar a pesgoa .que s$ pratica,. menogpnezando
o $eu semelhantc oü, 9€ serve apenas para
or¡iulho e vã gléria de mandar daquelea que

îr* pensarn?

. Saudagõee fraternais e desporü1vas.

TET{PNO AI'TTON¡O GoMES

r...il........r- - Ê r¡ -r ¡--
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Ch¡no

Congresso
do Pqrtido
Comunisto

El - Solvodor, ûuenrilhn atingo
a zCInil 0cÍdontel üo pais

O posto de Presi-
dente do Partido Co-
munista Chinês
(PCC), criado Por Mao
Tsé Tung em 1945 e
ocupado Por ele du-
rante três décadas, foi
abolido no quadro de
urrr¿Ì reestruturação
destinada a reforçar a
lideranç¿ colectiva,
noticiou a agência No-
va China

Este cargo é substi-
tuÍdo Pelo de secretá-
rlo-ger'al. Esta meclida
foi totn¡da no decor-
rer do 12.o Congresso
do PCC,. cujos traba-
lhos, tern-¡inararn ;:tn-
teontem.

O Congresso apro-
vou ainda os novos es-
tatutos que excluem.
explicitamente, todas
as formas de culto da
personalidade como a

existente em relação er

Mao, nos últirnos anos

da sua vid4 e estabe-
leceu que os assuntos
importantes terão de

ser discutidos e cieci-

didos por comissões
relevantes do Partido.

Por outro iado, o

reforço da cooPeração

cor!. o Terceiro Mun-
doeacontinuaçãoda
luta .<contra o hege-
monismo das grandes
potênoras- continuam
a ser os aspectos prin-
cipais da política ex-
ter,na chinesa, confor-
me as declarações de

Hu Yaobang, presi-
derrte do PCC no seu
reü.¡tórip apresentado
neste Congrasso a' qu€

puesidi-u.

A Cimeira árabe de
Fez, que terminou on-
tem os seus trabalhos,
adoptou, com certas
medificações, o *Plano
Fahd* da Arábia Saudi-
ta para o regulamento
da crise do Próximo-
-Oriente.

Este plano re,conhece
implicitamente a exis-
tência de Israel. As mo-
dificações nele introdu-
zidas pela cimeira,, su-
blinùram Precisamente
duas eláusulas funda-
¡nentais: o neconheci-
ûÌêrrto'da OLP camo
único e legffbno repre-
.sent¿nte do -covo Pales-
tlniano, eo pedldoao
'Consel'tto de Segurança

da ONU que garanta o
direito de todos os Esta-
dos do Próxirno-Orien-
te, incluindo um Estado
palestiniano indepen-
dente, a viver em p'az.

Segundo os observa-
dores, esta decisão da
Cimeira de Fez consti-
tui um notável sucesso
paraaOLPeoseudi-
rigente, Yasser Arafat,
pois, saíndo politica-
mente reforçada da ba-
talha de .Beirute, viu
confirrnado o seu papel
de rlnico e legítimo re-
pnesentante do povo da
Palestina.
1.".

Ao adoptar o .Flano
Fahd*, a cimeira, árabe

demonstrou a sua dispo-
sição para o diálogo e,
de agora em diante,
passa a iniciativa par¿
o campo amerieno. Pa-
ra tal, decidiu mesmo
enviar uma missão aos
Bstados Unidos, a fim de
sondar as intenções de
Washington quanto à
causÉ! palestfuriana.

Por outno lado, se-
gundo fontes oficiais
sionistas, Israel consi-
dera que o plano adop-
tado pela cimeira. árabe
de Fez *não pode ser to-
mado com seriedadeo.
O Governo israelita de-
verá pronunciar-se
amanhã sobre a.questão.

Alres1,r dos n¡assacres contr¿ a pol¡ulação rural, levados a cabo pelos mitlfares no poder enn ElrS¿lvailot' a guerrilha c$r-
tinua llrme e alargou mesmo as.zonas de operaçã,o. Na foto (do ADN) vê-se, à elireita, Salvaúor CaBúanq Crl¡pto, um dos

mernbros da direccão cla Frente Fârebundo Marti de Lil¡ertação l{ocional (FMLN)

-le part:cularmente dura para com os ccjrnandantes
militares da região.

O observ¿llor baseou as suas afirmações em in.
cÌicações de que o,s rebeldes salt¡adorenhos estäo a
ciesfazer os €eus acampamentos no norte da provÍn-
ci¡t de Santa Ana para se encaminharem para o sul;
o;lde se encontra a capital provinoial.

Cs guerriìheiros salvaCorenhos estão a encarni-
nhar-se par.â a segunda maior cidade do país, Santa,
Ana, l,.vãndo a luta artnada até agora relatþsamente
calma na zona ocidental - revelou na tlltima sema-
na uma fonte ligada ao comando militar.

Esta fonte, que pediu o anonimato, observolt
eue -há muitos r'¡tvoso na zona ocidental e mostrou-

Terminou o Cime¡ro órobe

A,,do¡lúado *Plam$
de Fez

Hta,hd"
Tempo

em Cobo
r0l
Verde

Centenas de peçoas
ficaram desalojadas em
consequêncfb do ternpo-
ral que da¡ificou há
duasi sernanas- habitações
e fez encalhar dois na-
vios nep ilhas cabover;
deanasde Erava e lbgo,
deixando ainda urn sal-
do de um ntorto, urrrde-
saparecidcr e dezenas de
feridos.

O. gov,Êrno enviou
imediatamente Para, as
regiões sinistradas equi-
pas médicas, militæes
de comunicações, vfve-
res e tendas de camPa-
nha, tendo-se deslþcado
às ilhas o ministro, dos
Transportês, Herculiano
Vieira, e o dirigente Pâr:
tidário Luís Fonseca.

Mocombique, 80ucm0 Gncffinln Froduçüo ggf¡coh Íum[liw
Uma medida visando entre-

Éar vast"?s Porções de terras' ao

ãector familiar de Produção agrÍ-
cola vai conÀeçar a ser aPlicada
em Moçamblque.

ttá três sernârtas, as autori-
dades decidiram Passar a favore-
cer a podução farniliar na sua
pol f t i c a de desenvoûvhr¡e¡¡to
agrícola e a medida, a€iora e!3
vlas de aplicação, faz Parte des-
ses planos.

No distrito de- Chibuto, Pro-
vfncia de Gaza - reqalh e *No-
tícias. de Maputo - foram já
disrtribuldos 16 mil hectatres de
terras, ao mesmo temPo que se-
rão concedidos aos agricultores
créditos Para aquiSição de al-
faias.

O jorna-l'r:efere que a medi-
da visa permitir uma riraior'res-
ponsabi.Iidade dos agricultores,
tendo em vista o aumento -da

produção, parte da qual será
adquirida pelo Estado.

A eoneessão 4a estímulo ao
desenvolvirnento da Produção
familiar representa uma altera-
ção considerávei da Política até
agora seguida, que privÍIegiava
os sectores estatizado e coopera-
tivo. A agricultura familiar' que
já contribuiu com uma parcelâ
importante nas e'xport'ações agrí-
colas, passou nos últimos anos a
ter um mero carácter de subsis-
tência, aparentemente por falta
de restímulos. '

As rFformas que as autori-
dades moçambicanas pretendem

introduzir na sua, política a$co-
la visarn aliviar o pesq, cor¡side-
rado excessivo, do s€€bp:cbðPe- .-

rativo e estatizaùo, cuþsr fndi* '

ces de rendimento são,baim:

7 DE SETEMBNO
TEN,IADO NASTOI{AT

O dia 7 de Setembro passa
a ser considerado feriado nacio-
nal em Moçambique já e'partir
deste ano, determinou uma iei
da .A,ssembleia Popular moçam-
bicana, divulgada na spmana
passada.

A data evoca a celebração
clos Acordos de Lusaka, entrÞ a
Frelimo e o governo português,
acordos que cronduziram à des-
qolonização de Mogambique. '

S6baalo, 1l de Setembro do 19tP *lVO P$ltrOEâr F$lnr ?

GREVE GEIBAL

LA PAZ - Um clima
insurrecio¡¡all reina na
BolfvÍa; onde os sindica-
tos operários da. Cocha-
bamba, terceira cidede
do país, lanç4ram um
apelo pa¡'a uma greve ge-
ral ilimitada a partir de
terça-feira, a fim 4e le-
var es militare.s a entre-
gêr€m o poderaos civis.
Por seu lado, o governo
colocou a sétima divisão
do exército de Cocha-
bamba em estado de
alerta.' Soube-ce, no entanto,
que mediclas idêntieas às
dbs sindieatos de Cocha-
barnba (eentro da BoIf-
via), forem anrrreiadas
noutras localidades' do
país. 

;

DESAßMAME¡ÍT1O

GENEBRA -Noventa
e,sete pnérnios Nôbel as-
sinararn uma deelaração
a fasor de um tratado
mundlal em que seþm
banidss as armas rtü-
etesres: O doorritento
fci a¡einadä- 

'trr' g2.r
Conferência dç Ciëirtis-
tas Internacionais, reali-
zada de 20 a 3f dë /rgôs-
tO e¡n Varsóvlâ, cþm a
papttcipação de 180 cien-
tisþF".

Os cientisüas apela-
mrr, tarnbém, pdra todos
ss governos no sentído
de eontribuirem parn n
afastamento do riseo que
representa para a civili-
zação de urna guerra
atómicaeoempregode
armas nucleares.

MAilS PEîNôLEO

LU,ANDA - Acompa-
nhia, petrcilífera Elf-
-l$uitair{*Angiola ..efec-
tuou uma terceír¿ des-
coberta de petróIeo no
mâr ao larqo. dp-cidacle
angolana .de Soyo. Esta
descoberta .ssg¡e.s,e, a
de cilois otrtrc-s -ea¡nposde petróleo potencíais,
Palanea e Pacassa. Êlf-
-Aquítqine-Angol¡r tra-
balha no quadro.ã'e.um
contrato de partilha de
pnodução conr a socteda-
de de combustfveis de

'Angola (sbnangol[ de-
tentõra dos direitos mi.
neiros.

AITIIIOæßTBADA

- L.AGOS, - As.autori-
dades nigeriqf*s jå es*ão
.q¡Jase a terminar a crnà-
trução' do'seu,sector. da
atrtoestrad a, q¡,rs der¡c I i-
gar. a. capital da Nigéria

- Lagos - ao pr.ineþal
nortoqtreniano deMom-
h^aça Esta. autoeetreda
rlevo ligar 'Mombag e
!,agos, posgando "' pelo
Zaire, a Bepribliea Cen-
f.ro-Africana e os Gama-
rões.

DIAMAì¡:fD

CONAKRY - Um dia-
mante de 295 quilates
foi encontrado em Bana-
koro (¡1gião de Kerua-
ne), na- República da
Guiné - Cohakry. Este
diarnante foi a maior pe
dra preciosà encontrada
este ano no pafs.



C 'poíi

'A. 12 de Setembro
nascia'em Bafatá, há 58
anos, Amílcar lopes Ca-
braf Abel Djassi, panr
os'nossos combat'entes,
ou simplesmente Cabral.
Aquele que viria'a ter
o papel de principAl or-
ganizador da Iuta dos
povos da Guiné e Cabo
Verde partilharia na sua
infância as crndições ad-
versas'a que o colonia-
lismo votaria os nossos
povos. Podemos aperçe-
bermo-nos do seu og¡i.
to de revoltao nos lega:
doe escritos da'sua iu:
'¡entude.

Os primeiros poethas
publicados Þelo Fundar
dor . da' Nacionalidade
anuncÍavam uma mensa-
gem de protesto. *No
ftrndo de mlm mesmo;
Eu sinto qualquer coisa

O camarada João
Bernardo Vieira, Se-
çretário-G eral do
PAIGC e fuidente
do Conselho da Re-
voluçEo, enviou urns
mensagem de felici-
þçao ao. seu . ho-
mólogo cþreano, cs-marada Kim USung; Secretário-

. -Geral do Partido
do Ttabalho da Co-
reíà, ¡ror motivo da
festa nacional da-

.quele pafs, celebra-
da no passado dia g,

-quinta-feira.
Na mensagem, o

nosso Chefe de Es-
tado exprime em
nome "do povo da
GuinêBissau, Parti-
doeGoveri¡ôeem

Fe¡tu noc¡onul
do Coreio

A Gimeiru de
ofric0nor

um homem simples, um
grande amigo. Era hu-
mano, queria que todos
aprendeÈsem. Gostava
de falar com as pessoas,
conhecê-las, discutir
profunilamente todas as
questões. Intèressava-se
até pela vida pessoal dos
indivíduos., Sempre deu
a sua opinião sobre di-
versos assuntos, aconse-
thava os camaradas, di-
zia, tudo o gue pensava.

bo Verde, informou, no
termo da audiência com
o chefe de Estado gui-
neense, que a mensagem
refere-se fundamental-
mente a proþostas de
ponto de ordem a ser
discutidoeque omes-
mo e.erá submetido aos
chefes de Este¡io antes
do encontro de Praia.

Nino Vieira, Aristides
Pereira, Samora Ma-
c,hel, José Edu¿fd,o dos
Santos e Manuel Pinto
cia Costa passarão igual-

dou a ser homensn.
O rico património le-

gado à humanidade pro-
gressista pelo Chefe de
Guetrra patenteia toda
a atenção de países e
organizações internacio-
nais para com a luta
heróica conduzida pel'o
nosso povo. Cabral sem-
pre consideiou a liber-
tação dos povos da Gui-
né e Cabo Verde como
uma contribuição para

mente em revist¿l a si-
tuação na A.frica Aus-
tral, em particular a lu-
le dos povos, c{a Namí-
bia e da África do Sul
e das ameaças que pe[-
ram sobre os territórios
independentes de Ango-
la e Mo,çamb;que, em
consequênci¿¡ do apoio
militante dispensada
pelos regimes à luta des-
ses povo,s. Por outro Ia-
do, o extermínio a' que
ir povo do Timor Leste
está suj,eito, por parte

no Salão do III Con-
gresso ontem, às , 18
horas, esteve presente
o camarada Marcelino
Moreira, do Comité
Central do PAIGC,
que em breves pala-
vras salientou a im-
portância deste acto
político-cultural no
quadro das relações de
cooperação existente
entre as nossas duas
organizações juvenis,
na base dos protocolos
assinados. Estiveram
presentes à cerimónia¡
várias personalidades

ração do homem pelo
homem em .A.frica e no
mundo.

Por isso, ¿ nossâ
responsabilidade redo-
bra, a de darmos eonti-
nuidade à sua gigantes-
ca obra como herdeiros
directos e militantes do
único Partido que criou
e conheceu. Para que
esta sua terra seja de
facto a Pátriá com,gue
sonhou.

do regime da Indonésia
m.ereoerá também aten-
ção dos chefes de Esta-
do reunidos na Pir,aia.

Recorde-se que após
a independência, os cin-
co chefes de Estado reu-
niram-se. em Luanda,
em Junho de ig7g, e em
Maputo, em Março de
1980, devendo a reunião
segu.inte ter iug;p em
Bissau. entretanto ad:a-
da devido os aconteci-
mentos do 14 de Novem-
bro registados no país.

políticas do paÍs assim
como alguns membros
do corpo diplomático
acreditado em Bissau.
Salienta-se que duran-
te a sua permanência,
a delegação da juven-
tude soviética efectua-
rá algumas visitas alocais históricos da
nossa luta de liberta-
ção, designadamente a
secção de Morés. Tam-
bém deve visitar Bafa-
tá, cidade natalícia do
nosso saudoso líder,
camarada Amílcar Ca-
bral.

Amílcar Cabra!
Gomhatente

da causa humana
que fere minha c,ârne;;-_1þeitar mais do que a
que me dilacera e tor-tïrmim, deve ser a nossa
tura... que faz sangtrar população. Não fazer
meu corpo; que faz nenhum abuso nas mu-
sangfar também a Hu- theres da nossa'popula-
manidade* ção, cohdenar durarnen-

:.. _ i te, fusilar mesmo, se
Foram as próprias fôr 'preciso, qualquer

cundições objectivas e um que abuse de uma
subjectivas dos africanos rapariga, que bata num
na década de ã0 que velho, que roube as coi-
foriaram em Amflcar sas da população", de-
Cabral o conrbat'ente da fendeu o nosso líder
cåusa humana, a figura imortal quando falava
de nacionalista e de de atguns problemas da
pmjecção internacional. organização e da luta.
As qualidades de diri-
gente político e estrate- O seu amor ao povo
ga afirmaram-se em Ca- fizeram dele a pessoa
bral, tendo-se revelado mais estimada entre os
como um conhecedor combatentes e a popu-
profundo da situação lação em geral. Esta sua
sócio-política do nosso faceta encontrou eco no
povo. coração dos seus com-

panheiros de luta. Para-
*Se há alguém no fraseando o camarada

mundo que devem res- Nino Vieira ..Cabral era Acho que ele nos"aju- a erradicação da explo-

chefes de Estodo dos püíse$
de expressfro portugueiu

çados e consolidados
os laços de amizade,
de solidariedade mi-
litante s de coopera-
ção que unem os
nossos dois povos,
partidos e Governos.
Reafirmou o nosso
apoio à proposta pa-
ra a fundação da
Repriblica Confede-
rada.Democrática de
Koryo. 

)

Por seu lado, o
camarada Samba La-
mine Mané, do BP,
do PAIGC e Minis-
tro dos Negócios Es-
trangeiros, endere-
çou também mensa-
gem ao seu homólo-
go da Coreia, pelo
mesmo motivo, em
que afirma estar
persuadido de que
as relações de ami-
zade e de solidarie-
dade militante, as-
sim como de coope-
ragão entre os nos-
sos pafses se consoli-
darão e desenvolve.
rão em benefício
dos nossos povos.

Os chefes de Esta-
do de Angola, Cabo
Verde, Guiné-Bissau,
Moçambique e S. Tomé
e Príncipe, ' reunem-se
n¿'cidade da Praia, nos
dias 21 e 22 do corren-
te mês para uma análi-
se da conjuntura políti-
câ internepional e afri-
cana, esta rlltima rela-
cionada particularrnente
com a situação que atra-
vessa a nossa organiza-
ção continental-OUA.
. Segundo o enviado
especial do Piesjdente
Ceþoverdeano, Aris,tides
Pereina, que deixou Bis-
sau ontem, onde chegou
quarta-feiiä, portador de
ulna mens,agem e¡: Se-
cretário-Genal do P.A.I.
G.C. e Presidente do
Conselho da Revolução,
cam.arada João Bernar-
do Vieira, os cinco che-
fes de Estado debru-
çar-Èe-ão igualmente
scbre questões de coo-'
peração eirtre os seus
países, na sequência das
decisões saídas dos dois
enc¡ontrcs anteriores.

Jorge Lima, que é di-
rector do gaþinete do
Ministro dosNegó-
cios Estnangeiros de Ca-

__ 
Uma delegação da

tÍomsomol - Leninista
chefiada pelo camara-
da Yermo'lenko, mem-
bro do Comité Central
e chefe do Departa-
mento de Formação
Técnico Profissional
daquela organização
j_uvenil e dois depula-
dos do Soviete Supre-
mo da URSS, chegou
ontem,aBissau,afim
de participar na Se-
mana de Amizade J.A.
A.C./Komsomol.

Na cerimónþ solene
de abertura, realizada

semunu de Amiluile l[[0 /tf0ils0t0t

Beu nome próprio,
as nossas maie ealo-
.rosas felicitações
. ç mglhor.es votos de

piogfesso e paz pa-
ra o heróico povo da
Coreia e felicidade
¡iessoal ao eamarada

. Kim -Il. Sung.
".Reiterou o nosso

,desejo de ver refor-
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